
Ata da 13ª Reunião Ordinária da CT-Rural, Câmara Técnica de Uso e1
Conservação da Água no Meio Rural, realizada no dia 14 de setembro2
de 2006, no Prédio da CATI/CETATE em Campinas/SP.3
Membros presentes: Sr. Rogério Teixeira da Silva, ESALQ/USP; Martha4
Mattosinho, Prefeitura Municipal de Campinas; Sr. Luís Carlos Sombini,5
Prefeitura Municipal de Indaiatuba; Sr. Ulisses Nunes Gomes, Prefeitura6
Municipal de Sumaré; Sra. Déborah Maria Ciarelli, SABESP e Sr. Edwaldo Luiz7
de Oliveira, Terceira Via8
Membros ausentes com justificativa: Sr. Ênio Antonio Campana, ABCON;9
Sr. Walter Antonio Becari, DAEE; Sr. Anderson Soares Pereira, EMBRAPA Meio10
Ambiente; Sr. Marcos Vinícius Folegatti, ESALQ/USP; Sr. Tonny José Araújo da11
Silva e Sra. Regina Célia de Matos Pires, IAC; Sra. Dea Rachel Ehrthardt12
Carvalho, Prefeitura Municipal de Campinas; Sr. Aidano Carneiro, Prefeitura13
Municipal de Jundiaí; Sr. José de Sordi Neto, Prefeitura Municipal de Nova14
Odessa; Sr. José Marco Antonio Pareja Cobo, PreservAÇÃO; Sra. Andréia15
Collaço Klimionte, Sindicato Rural de Campinas; Sr. José Rodolfo Penatti,16
Sindicato Rural de Piracicaba; João Primo Baraldi, Sindicato Rural de Rio Claro.17
Sr. Sra. Márcia Calamari e Sr. Primo Angelo Falzoni Neto, SMA-DEPRN.18
Membros ausentes sem justificativa:19
Maurício João Mattar, AAEA – Artur Nogueira; Sr. João Roberto Miranda, AEAA20
da Região Bragantina; Sr. Ângelo Petto Neto, AEAL; Sr. Marcos Zanaga Trapé,21
CETESB; Sr. Antonio Carlos Scomparim, CODASP; Sr. Tales Augusto de22
Noronha Mota, COPASA-MG; Sr. Fernando Remo Queiroz Barbosa Júnior, IEF-23
MG; Sr. Humberto Rosente, Prefeitura Municipal de Atibaia; Sra. Meire Maria24
Vieira, Prefeitura Municipal de Cabreúva; Sr. David Bertanha, Prefeitura25
Municipal de Cordeirópolis; Sr. Paulo Henrique Pereira, Prefeitura Municipal de26
Extrema; Sandro Cecon, Prefeitura Municipal de Itatiba; Sr. Alípio Marques27
Junior, Prefeitura Municipal de Itirapina; Sr. Irineu Gastaldo Junior, Prefeitura28
Municipal de Jaguariúna;  Dirceu Brasil Vieira, Prefeitura Municipal de Limeira;29
Sr. Antonio Carlos Kotzent, Prefeitura Municipal de Nazaré Paulista; Sr. Antonio30
Pedro Baccarelli, Prefeitura Municipal de Pedreira;. Sr. Marcos José Lomonico,31
Prefeitura Municipal de Socorro; Sr. José Braga Semis, Prefeitura Municipal de32
Vargem; Sr. Mário Monteiro França, Prefeitura Municipal de Vinhedo; Sr. Allan33
Cristian Rosa, SAEAN; Sra. Fabiane Becari Ferraz, SEESP-DS Piracicaba; Sr.34
José Aparecido Vivacqua, Sindicato Rural de Extrema; Sr. Ismael Luis Secco,35
Sindicato Rural de Indaiatuba; Sr. João Aparecido Santarosa, Sindicato Rural36
de Limeira;  e Sr. Arthur Costa Falcão Tavares, SORIDEMA.37
Demais participantes: Sr. Fernando César Vitti Tabai, Consórcio das Bacias38
PCJ eSra. Claudia Esmeriz, Prefeitura Municipal de Campinas.39
O Eng. Rogério Teixeira da Silva, representando o Prof. Marcos Vinícius40
Folegatti, Coordenador da CT-Rural, agradeceu a presença de todos, em41
especial ao Sr. João Luiz, da CATI pela atenção e cessão de espaço para42
realização desta reunião da CT-Rural. Dando prosseguimento a reunião colocou43
em votação a ata da 12ª reunião, que foi aprovada, e passou alguns44
informes gerais: que participou da 6ª Reunião Conjunta do CBH-PCJ, que45
ocorreu em Extrema no dia 28/09/06, onde foram apresentados o cronograma46
e regras para hierarquização de empreendimentos; os critérios de pontuação47
dos projetos do Grupo II e o orçamento de 2007. Os projetos apresentados48
pelas Câmaras Técnicas terão que passar por análise de outras Câmaras que49



deverão emitir um atestado de análise, sendo que deverão ser verificados,50
neste momento, os problemas existentes como: título compatível,51
detalhamento do orçamento e se enquadra no PDC. Os empreendimentos52
localizados nas regiões de cabeceiras receberão pontuação maior. A CT-Rural53
em sua 11ª Reunião recomendou a proposta “Preservação Ambiental em Áreas54
de Nascentes”, a ser encaminhada ao FEHIDRO para obtenção de recursos e55
propôs a inclusão no Plano de Bacias 2008-2011, de um Plano de Duração56
Continuada – PDC 4 - Anexo II. Questões sobre o atual sistema de57
gerenciamento dos recursos hídricos bem como sobre o conceito “poluidor-58
pagador”, foram levantadas. Neste sentido, o Eng. Rogério comenta que muitos59
agricultores são poluidores químicos, no entanto pagam apenas pela captação e60
pelo consumo de água e não pela poluição que por ser difusa torna-se de difícil61
mensuração, evidenciando certa incompatibilidade da aplicação do conceito62
poluidor-pagador para o setor rural. Torna-se evidente que os recursos63
financeiros arrecadados pela cobrança, provenientes do setor rural não são64
proporcionais aos danos ambientais. No entanto, conclui sobre a imprescindível65
e urgente necessidade de que seja estabelecido um novo paradigma de gestão66
que permita que o agricultor, por meio de incentivos financeiros, se torne um67
provedor de benefícios ambientais com base em um princípio inovador, isto é, o68
princípio do “provedor-recebedor”. O Sr. Edwaldo informou que o Programa de69
Micro Bacias deverá encerrar-se daqui dois anos, sendo um programa muito70
bom, mencionou que o Programa de Recuperação de Mata Ciliar teve seus71
critérios discutidos pela CT-RN e lembrou que tem o Programa Produtor de72
Água, que contempla pagamento por serviços ambientais, sendo um projeto73
piloto em parceria com a ANA, SMA, CATI e TNC. Com relação a esse programa,74
o Eng. Rogério, informou que passou pela CT-PL no dia 12/09 tendo sido75
decidido, naquela reunião a inclusão da proposta no PDC4, sendo que a idéia e76
propósito foram aceitos, tendo surgido dúvidas quanto a operacionalização do77
mesmo. A CT-Rural deverá preparar uma minuta de deliberação alterando o78
Plano de Bacias com inclusão do programa no PDC4, como subprograma,79
mencionando a parceria, inclusive o envolvimento da Agência de Águas do PCJ.80
Esta minuta deverá ser enviada para a próxima reunião extraordinária da CT-PL81
do dia 20/06, para análise e aprovação, sendo que, caso seja aprovada será82
encaminhada para reunião extraordinária conjunta do PCJ que acontecerá no83
dia 28/9. Se a proposta for aprovada deverá ser detalhada a operacionalização84
do programa e algumas questões que foram levantadas como: a) a estratégia85
adotada para o envolvimento dos agricultores e a porcentagem; b) cronograma86
de aplicação simultânea e gerenciamento dos recursos de parceria e c)87
legalidade de transferência de recurso do setor público para o privado; dentre88
outros. Ordem do Dia: 1. Solicitação de inclusão do Sindicato Rural de89
Jundiaí, na CT-Rural, tendo como representante o Dr. Wilson A.90
Bonança. O Eng. Rogério apresentou a solicitação feita pelo Sindicato Rural de91
Jundiaí, enfatizando a importância de ampliar a participação da Câmara92
Técnica, visando sempre agregar valores às discussões e decisões. A inclusão93
foi aprovada. 2. Apresentação do Sr. Edwaldo L. Oliveira, da Terceira Via,94
do projeto “Primeira etapa de implantação do Programa Município95
Produtor de Água na Sub-Bacia do Rio Jaguari, que após sua apresentação96
foi aprovado pelos presentes como de interesse regional, devendo encaminhar o97
projeto para obtenção de recursos da FEHIDRO. 3. Informes sobre o98



Programa na Bacia de Camanducai. O Sr. Edwaldo fez uma apresentação da99
ONG Terceira Via e do texto-base “Projeto Município Produtor de Água”,100
referência para o desenvolvimento de um programa que visa elaborar um Plano101
de Sustentabilidade Sócio-ambiental em torno das atividades agropecuárias de102
maior importância econômica na região e do manejo florestal, com ênfase na103
conservação e preservação dos recursos hídricos. Está dividido nas seguintes104
etapas: 1. Inventário; 2. Sistematização; 3. Análise e Estudos; 4. Comunicação105
e 5. Capacitação, que serão executadas em duas fases. O Programa que106
envolve a Bacia do Camanducaia, que foi aprovado pela CT-Rural em sua 7ª107
reunião, foi contemplado com recursos do FEHIDRO, tendo como proponente o108
Fórum Permanente de Entidades Civis, e está aguardando a tramitação109
necessária para a liberação do recurso O novo programa que será apresentado110
será para a Bacia do Jaguarí, tendo como proponente a ONG Terceira Via. A111
bacia do Jaguari é composta por 24 municípios, sendo 21 paulista e 3 mineiros.112
A primeira fase terá as etapas de 1 a 3 iguais ao programa da Bacia do113
Camanducaia. Levando-se em consideração a importância do programa e que114
foi bastante discutido em sua primeira proposta, a presente proposta foi115
aprovada. O Eng. Rogério enfatizou a importância de acompanhar a tramitação116
do Programa Produtor de Água e de discutir sobre o abatimento do valor da117
cobrança pelo uso da água para o setor rural, cabendo a CT-Rural deliberar e118
encaminhar parecer sobre o assunto, finalizando assim a reunião.119
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